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A preocupação em relação ao aquecimento global e as previsões de aumento de temperatura tem recebido 
destaque nas últimas décadas. Poluentes como CO2, N2O, CH4, vem sendo em grande escala liberados 
devido às atividades antropogênicas, promovendo o acúmulo de gases do efeito estufa que contribuem para 
o aquecimento global. Entretanto, há a necessidade de conciliar as atividades que podem liberar os gases 
nocivos com a demanda da sociedade por produção de energia, saúde, alimentação, entre outras. Uma 
alternativa para minimizar os impactos causados pela emissão de gases estufa é a partir da remoção e 
conversão fotocatalítica. Materiais semicondutores são excelentes candidatos para ser aplicados para 
conversão fotocatalítica de CO2 em outros produtos a partir da formação de radicais quando submetidos a 
exposição de radiação ultravioleta-visível. O óxido Nb2O5, destaca-se devido suas características de um 
semicondutor do tipo n, possuir band gap entre 3,1 e 4,0 eV, elevada área superficial e porosidade, além 
de resistência térmica.  Neste sentido, uma forma promissora na aplicação de conversão são nanofibras 
cerâmicas, devido a característica anisotrópica, fator que favorece os fenômenos de superfície. Para 
obtenção do material pode ser empregado o método de eletrofiação, que permite o controle da forma, 
tamanho e porosidade. Sendo assim, este trabalho teve a finalidade de obter nanofibras cerâmica por meio 
do método de eletrofiação seguido de tratamento térmico. No processamento de eletrofiação, foram 
determinados os melhores parâmetros para concentração da matriz polimérica de polivinil álcool (PVA) e 
do precursor oxalato de nióbio. Com relação ao tratamento térmico, investigou-se a temperatura (500 a 
900ºC) e a taxa de tratamento térmico (1 e 10ºC min-1) nos efeitos da fase estrutural e morfologia obtida 
das fibras.  A menor taxa de aquecimento (1ºC min-1) possibilitou maior controle da fase pura, e a calcinação 
a 600ºC por 2 h forneceu a obtenção de nanofibras homogêneas com diâmetro médio de 84 nm e bandgap 
de 3,66 eV típico deste óxido. A atividade fotocatalítica na conversão de CO2, foi avaliada a partir da 
inserção da amostra em um reator, em seguida foi iniciada a exposição dos reatores à radiação UV 
permitindo o começo das reações de fotorredução. Na sequência, os produtos gerados foram determinados 
por cromatografia gasosa. Os resultados obtidos confirmaram o potencial de fotorredução das nanofibras 
de óxido de nióbio pela conversão em de CO2 em CO e CH4.  Além disso, o fotocatalisador manteve-se 
parcialmente preservado na conversão de CO2 para CO após 4 ciclos consecutivos, indicando a estabilidade 
dos sítios ativos. Desta maneira, o presente trabalho possibilitou a obtenção de um fotocatalisador 
alternativo para ser aplicado na conversão gasosa do CO2, um dos principais gases que constituem e atuam 
no efeito estufa. 
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